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Era costume dos antigo^ Presi- 
dentes desta nossa então Província 
de 3. Paulo, e quiçá seguido pelos 
das outras, oficiarem, logo após a 
sua posse, ás Camaras Municipais 
indagando do que elas necessitavam 
para o bem pubiioo, ® isso, como 10"- 
go se vê, era somente como "s? diz: 
para inglês vêr e alemão cheirar 
—, mesmo porque impossível ser 
Ih.es_la atender a tudo o que a Ca- 
mara lhes pediam; era esse costu- 
me simples formalidade, que quan- 
do muito para mostrar as suas 
leôas intenções, e ai ficava. 

Assim é que em data de 4 de no- 
vembro de 1824 o Presidente da 
Província, Lucas Antonio Monteiro 
de Barros. depois Visconde de Con- 
gonhos do Campo, envia uma cir- 
cular ás Câmaras Municipais para 
que estas lhe exponham "todos os 
objetos relativos ao bem publico e 
que demandam de providencias". 

A Gamara de Itu', reunida em 
sessão no dia 20 dêsse. mesmo mês, 
"apressa-se em levar a presença do 
Presidente e do Conselho um ne- 
gocio que ha anos flagela não só 
os povos desta vila como talvez de 
toda a Província e é: Costuma os 
Capitães-móres conservar dous ho- 
mens de Ordcnanças todas as se- 
manas para piquetes; e nesta vila 
estes desgraçados têm por quartel 
a porta Óo Capitão-mór desde a 
manhã até a noite e por sustento 
a caridade dos Povos, porque de 
ordinário são da classe miserável 
e que nada parece tão contrario a 
justiça e a humanidade que obrigar 
pessoas miseráveis a servirem o pu- 
blico sem lhes submínistrar os meios 
ds subsistência, deixando estes 
tantas vezes mulheres e filhos que 
se nutrem do seu suor, expostos ao 
ultimo dos mates". 

Espirito de bondade e humanida- 
de mostrou a Gamara em sua ex- 
posição? Nada disso, Velha quisilin 
da Gamara com o Capltã)_m6f 
Vicente da Costa Taques Góes e 
Aranha, e nada mais. 

De muito e muito necessitava a 
Gamara para o bem publico, au- 
las de primeirás letras, estradas e 
muitas outras necessidades; porém, 
deixa de lado tudo e vai se inco- 
modai- com as Ordenançaa da Ca- 
pitão-mór; para ela o mahtí ílagcv 
lo dos povos entregues a seus cui- 
dados era o Capitão-mór Vicente 
da Costa, então já velho e alque- 
brado, em seus últimos mezus de 
vida, mas ainda assim despotsc i e 
absoluto, e viseralmcnte advei-so 
das idéias liberais por vezes mani- 
festadas pela Gamara. 

Termina a Cantara a sua exposi- 
ção propondo "que so conservas- 
sem dous homens po;r semana, não 
só para o serviço do- Capitão-mór, 
mas destinados ao serviço- publico 
de todas as autoridades, e por isso 
aquarfeelados em lugar para ©sso 
üm destinado, e donde fossem cha- 
mados pela autoridade qu? deles 
necessitassem, tirados da ciasse jor- 
naleita e pagando-c-liies diaria- 
mente cento e vinte reis pelo Te- 
souro publico, sendo considarados 
para esse efeito como saldados pa- 
gos". 

Vé-se logo que era vontade da 
Gamara retirar os ordenanças da 
porta do Capitão-mór; porém, baido 
foi es-e seu intento, pois até o dia 
da sua morte o velho Vicente- da 
Gosta, como lhe dava direito o seu 
posto de comadante das Ordcnan- 
ças, teve um piquete postado á por- 
ta da sua residência. 

E assim, deixando a Gamara de 
lado tudo quanto necessitava para 
o bem publico, e fingindo se apie- 
dar dos pobres ordenanças, foi se 
inquisilar com o Cajpitão-mór e 
deixou passar uma boa ocasião de 
dar mostras do seu zelo pelo publi- 
co. Ao em vez de pedir aulas e es- 
tradas preferiu ir aferretoar o vt- 
lho> Vicente da Costa e o ferrão cr®- 
vou-se-lhc em suas próprias mãos. 

E' o caso de se dizer: Foi buscar 
lã c saiu tosquiado, 
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